
JUSTIFICATIVA: 
A SOCIEDADE VEM BUSCANDO CADA VEZ MAIS INCENTIVAR E CONSOLIDAR O CONCEITO DE DIVERSIDADE, 
ONDE BUSCA-SE A GARANTIA DE DIREITOS PARA TODOS OS INDIVÍDUOS, DE ACORDO COM SUAS 
POTENCIALIDADES E ESPECIFICIDADES. A EDUCAÇÃO CAMINHA COMO UM INSTRUMENTO POTENCIALIZADOR E 
SIGNIFICATIVO PARA A SOCIEDADE INCLUSIVA E COM EQUIDADE. NESTE CONTEXTO, A REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO GARANTE ATRAVÉS DO CURRÍCULO DA CIDADE: EQUIDADE, INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL. 
POR SUA VEZ, A EDUCAÇÃO FÍSICA ENQUANTO LINGUAGEM E PERTENCENTE A ESSE ESCOPO PEDAGÓGICO É 
CAPAZ DE CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DO INDIVÍDUO, AMPARADO PELOS TRÊS CONCEITOS 
NORTEADORES, FAZENDO USO DO MOVIMENTO E DAS DIVERSAS PRÁTICAS CORPORAIS. O REFERIDO CURSO 
POSSIBILITA A NECESSÁRIA DISCUSSÃO POR MEIO DA LINGUAGEM, DA CULTURA CORPORAL E DO MOVIMENTO 
DENTRO DA EDUCAÇÃO FÍSICA COMO O PROFESSOR PODE ACESSAR OS ESTUDANTES COM SÍNDROME DE 
DOWN, RESPEITANDO O CONTEXTO INCLUSIVO DA RME/SP. O MOVIMENTO É UMA LINGUAGEM QUE 
INDEPENDENTE DAS ESPECIFICIDADES DE QUEM O EXECUTA POSSUI A CAPACIDADE DE ATUAR COMO 
INSTRUMENTO SIGNIFICATIVO E EFETIVO NESTA INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL COM A DEVIDA 
EQUIDADE, NA GARANTIA CONSTANTE DE UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE (ODS 4) E REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES (ODS 10).

OBJETIVOS: 
- ENTENDER AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS INDIVÍDUOS COM SÍNDROME DE DOWN, MOTORAS, SOCIAIS 
E COGNITIVAS; 
- CONHECER ACERCA DA EDUCAÇÃO FÍSICA PARA ESTUDANTES COM SÍNDROME DE DOWN, AS 
ESPECIFICIDADES, POTENCIALIDADES, INDIVIDUALIDADES PARA SUA PARTICIPAÇÃO GLOBAL E ACESSÍVEL;
- ENTENDER SOBRE A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA INCLUSÃO DOS ESTUDANTES COM SÍNDROME DE 
DOWN NO ÂMBITO EDUCACIONAL E FORA DELE;
- REFLETIR SOBRE AS PRÁTICAS INCLUSIVAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA PARA ESTUDANTES COM SÍNDROME DE 
DOWN;
- INCENTIVAR ATIVIDADES QUE ESTIMULEM A CAPACIDADE, AUTONOMIA E APTIDÃO MOTORA, CONHECENDO 
OBSTÁCULOS E NECESSIDADES DE DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES COM SÍNDROME DE DOWN.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- DEFINIÇÕES E PREVALÊNCIAS, CAUSAS E CARACTERÍSTICAS;
- BENEFÍCIOS ASSOCIADOS ÀS ATIVIDADES FÍSICAS, INCLUINDO APTIDÃO FÍSICA, PROFICIÊNCIA MOTORA E 
COMPOSIÇÃO CORPORAL;
- RISCOS ASSOCIADOS ÀS ATIVIDADES FÍSICAS: INCOMPETÊNCIA CRONOTRÓPICA E INSTABILIDADE 
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ATLANTOAXIAL; 
- BARREIRAS E FACILITADORES DE PARTICIPAÇÃO; 
- BENEFÍCIOS DO MOVIMENTO PARA O INDIVÍDUO COM SÍNDROME DE DOWN;
- PRÁTICAS ACESSÍVEIS E INCLUSIVAS POR MEIO DO MOVIMENTO PARA O INDIVÍDUO COM SÍNDROME DE 
DOWN.

PROCEDIMENTOS: 
- AULAS SÍNCRONAS COM EXPOSIÇÃO DIALOGADA DE CONTEÚDOS PERTINENTES AO TEMA.
- REALIZAÇÃO DE TROCAS E DISCUSSÕES ACERCA DOS TEMAS ABORDADOS.
- PROBLEMATIZAÇÃO DA PRÁTICA E APLICAÇÃO METODOLÓGICA NO ÂMBITO ESCOLAR.
- ESCRITA DE UM PLANO DE AULA CONSIDERANDO PRÁTICAS INLUSIVAS DE ESTUDANTES COM SÍNDROME DE 
DOWN.
- REZALIZAÇÃO DE ATIVIDADE E LEITURA DE BIBLIOGRAFIA INDICADA.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
CONSTRUÇÃO DE UM PLANO DE AULA INDICANDO FAIXA ETÁRIA, OBJETIVO, TEMPO DE DURAÇÃO, EIXO, 
MATERIAL UTILIZADO, TENDO COMO TEMA A EDUCAÇÃO FÍSICA (ESCOLHER A PRÁTICA) NA ESCOLA E O 
ESTUDANTE SÍNDROME DE DOWN NA PERSPECTIVA INCLUSIVA.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO DO CURSO: DE 15/08/24 A 12/09/24

AULAS ASSÍNCRONAS:
REALIZAÇÃO DA AULA: “EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE PARA ESTUDANTES COM SÍNDROME DE DOWN”, ATRAVÉS 
DA PLATAFORMA VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: WWW.EDUCACAOPARALIMPICA.ORG.BR 

AULAS SÍNCRONAS:
27/08 (TERÇA FEIRA) - DAS 19H ÀS 21H
29/08 (QUINTA FEIRA) - DAS 19H ÀS 21H
PLATAFORMA VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: ZOOM

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 100% DE FREQUÊNCIA, E REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA.
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PÚBLICO ALVO: 
ANAL. DE INF. CULT. E DESP. - ED. FÍSICA, PROF. E.F. II E MÉDIO - EDUCAÇÃO FÍSICA

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
 - 

CORPO DOCENTE: 
PROF. DR. FABIO BERTAPELLI - GRADUADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA PELA UNIPAR (2007), MESTRE EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA PELA FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA - UNICAMP (2012) E DOUTOR EM CIÊNCIAS/SAÚDE DA CRIANÇA E 
DO ADOLESCENTE PELA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS - UNICAMP (2016). COORDENOU O 
DESENVOLVIMENTO DAS REFERÊNCIAS DE CRESCIMENTO BRASILEIRAS PARA SÍNDROME DE DOWN, O COMITÊ 
CIENTÍFICO DO PROGRAMA APAE QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE E O PROJETO MULTICÊNTRICO DE 
COMPETÊNCIA MOTORA PARA A DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E SÍNDROME DE DOWN NO BRASIL E ESTADOS 
UNIDOS. DESENVOLVE AS SEGUINTES LINHAS DE PESQUISA: SÍNDROME DE DOWN, DEFICIÊNCIA INTELECTUAL, 
SAÚDE, EQUIDADE, CRESCIMENTO LINEAR, COMPOSIÇÃO CORPORAL, COMPETÊNCIA MOTORA, APTIDÃO E 
ATIVIDADE FÍSICA. ATUALMENTE É PESQUISADOR RESPONSÁVEL DO PROJETO DE PESQUISA, COORTE DE 
NASCIMENTO T21 SÃO PAULO: ESTUDO LONGITUDINAL DA SAÚDE E DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS COM 
SÍNDROME DE DOWN NA CIDADE DE SÃO PAULO.
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